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C A R T A
APOLOGÉTICA
MEU^Amigo muito da minha venc

raçaô, O Gorreyo paflado recebi

a Gazeta Literária , com que voíía

mercê ha tantos annos fatisfaz a mi-
nha curiofidade, dando-me noticia de todos os
Livros, que fahem à luz neíía Corte, para aug-
mentar com huns , e enriquecer com outros a
minha Livraria. Como voíía mercê íabe mui-
to bem a curiofidade, que ha tantos annos te-

nho de ajuntar Obras do Iníigne Portuguez o
P. António Vieira, fem perdoar ao trabalho, e
menos à deípeza , me pede em hum Capitulo
do feu Folheto alviçaras, por me dar nelle no-
ticia de huma Obra defte Venerável Efcritor,
que novamente appareceo neíía Corte, intitu-

lada <Arte de Furtar , ©V. imprefla em Amf-
terdaõ em quarto , e fe me oíferece para man-
darma com toda a brevidade

; porque fe lhe
eftá reprefentando a anciã

, que terey de a
ver, por fer compofiçaõ de hum Author, que
eu taõ altamente venero.
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Carta , também todos aquelles
, que me diz

vivem neííà Corte períuadidos do contrario f

comprando o dito Livro para incorporar às

legitimas Obras defte raro Efcritor.

Nefta empreza tanto íe interefla a minha
apaixonada veneração , como a Pátria

j por-
que igualmente deíâggravo de hum evidente

teftemunho a immortal memoria defte feu fi-

lho taõ fabio, que baftará para feu elogio di«

zerfe * que no feu tempo ninguém foube o
que elle ignorava.

Eu eftou, meu Amigo, perfuadido, que
vofla mercê naô leu efte Livro , e que fó me
efcreve por informação

j
porque fe o lera, naS

era pofíivel , que me défle noticia delle , co-

mo de Obra do Padre António Vieira 5 e a
razaô, que tenho para affim me perfuadir , he*

que tendo vofla mercê tanta liçaÔ defte gran-

de Meftre , logo havia conhecer
, que no tal

Livro naô ha fombra do feu eftylo , nem nel-

le eftá retratado o feu efpirito , como em to-

das as fuás Obras verdadeiras.

O eftylo , e cara&er do Padre António
Vieira era taô altamente grave, e modefto^
como pediaô as fuás profundas letras , a lua

conhecida virtude ^ e o Eftado Religiofo, que
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profeífava. Eíla verdade, que para fe conhe-
cer, baftará lerfe qualquer de Tuas Obras, faz

parecer totalmente i-icrivel a hum juizo pru-
dente

, que compozeíle efte Livro com huma
tal difpofiçaõ

, cheyo dê expreííbens pueris ,

de continuados annexins , e adágios j e o que
he mais , efcrito com huma liberdade taõ gra-

vemente picante, que no juizo dos prudentes,
mais parece fe dirige a fatyrizar fogeitos , que
a emmendar defconcertos ; mais parece, que he
efcrito com íetta banhada em fangue, do que
com penna molhada em tinta.

O Padre António Vieira era capaciffimo
de emprender femelhante affumpto

; porque
fobrava nelle zelo para o bem da Pátria, e
do feu Príncipe, como íe conhece claramente
nos feus Efcritosj porém fe emprendeííe tal

Obra , havia fer efcrita com hum tal eftylo
,

difcorrida com huma tal difpofiçaõ , e revefti.

da de huma tal modeftia
, que naõ manchaíle

a fua Roupeta, que taõ fatuamente venerava,
infamando a memoria dos mortos , e naõ me-
nos o credito dos vivos.

Quem fe ha de perfuadir
, que o Padre

António Vieira eíquecido da pureza da fua
coafciencia , e do Santo Eftado

, que abraça-

ra.
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ra , houvefle de referir o caíò
, que fe lê na

pagina 43 com tanta liberdade , e pouco ef-

crupulo , como verá na penúltima regra quem
bem advertir ? Quem fe ha de capacitar ,

que a modeftia Religiofa defie virtuofo VaraÕ
havia fallar taÕ mal* dos Miniftros

, que a Sé
Apoftolica mandara no feu tempo a eíle Rey-
no, tratando-os com nomes indecentes, e com
palavras, que fó coftumaô lembrar àsfatyricas
peites da Republica , como fe poderá ver na
pagina 420 ? E finalmente como he crivei

,

que eftivefle fempre a referir hiftorias, que tan«

txrdefacreditavaÕ àspefloas, aquém íuccede-
raÔ, pois muitas delias eraÕ vivas no feu tem-
po, cujos nomes eu efcrevera, fe me naõ dif.

fefle a confciencia , que infamava a fua me-
moria.

Já que eflou pintando o caracter defle
illuftre VaraÕ , attenda voíía mercê a outras
razões, que fobre efte mefmo particular vou
a dizer. Naô fó a virtude, e vida Religio*
fa, que exemplarmente profeííava, impedia ao
Padre Vieira a compor efte Livro do modo
com que eftá difcorrido ; mas ainda as muitas,
e diverfas occupaçSes da fua vida , e pouca
pratica do governo da Republica o impoffibi-

litavaô
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litavao para efta compofiçaô. Lea voíTa mer«

ce ò tal Livro, e verá, que para affim íe com-
por , íe neceffitava de hum profundiffimo co-

nhecimento de todas as coufas defte Reyno
,

contrahido por huma grande pratica de dilata-

dos annos. Era preciíb faber do procedimen-

to de todos os Miniftros , affim pelo que ref-

peitava ao politico, como ao militar, dogo*
verno , e regimentos de quaíi todos os Tribu-

naes , e dos diverfos génios das peííoas mais

publicas da Republica , no que facilmente ha

de convir quem com attençaõ ler o Livro. Eí*

tas individuaes noticias nem tinha, nem podia

ter o Padre Vieira
,
por ter occupado a fua

vida em dífferentes cuidados. No anno de

1641 veyo do Brafil a Lisboa, e logo o Senhor

Rey D. Joaõ IV. deu exercício ao feu pro-

fundiííimo talento nos negócios políticos de ma-

yor ponderação, que encerrava o feu Gabine-

te. Neftas altas occupações gaitou alguns an-

nos , até que o mefmo Senhor o mandou às

Cortes de França , Hollanda , e Roma a tra-

tar árduos negócios do íeu Real ferviço, nos

quaes paííaraõ naõ poucos annos. O zelo da

falvaçaô daquellas almas, que nos Certôes do

Brafil bebem o veneno do Gentilifmo, o fez

ao
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ao depois embarcar para a America , onde íe-

meou a Doutrina Evangélica pelo Maranhão,
Grão Pará, e outras muitas terras daquelle di-

latado Continente, em cujas Miílbens empre-
gou largos annos da fua vida. Por caufa def-

tas fe vio obrigado a tornar à Corte , e con-

feguindo o que intentava , voltou para o Bra-

íil , onde no aproveitamento eípiritual , e tem-

poral dos índios obrou tanto, que bailará di-

zeríe
, que por caufa delles andou a pé quá-

torze mil legoas , e navegou vinte duas vezes

rios mais extenços
, que o Mar Mediterrâneo.

Voltando outra vez ao Reyno com negócios,

que importavao à faude efpiritual deftas mef-
mas almas , lhe fuccederaõ fataes contratem-

pos, acompanhados de graviffimas enfermida-

des , que tudo durou largo tempo , até que
convalecido das doenças do corpo, e das pai-

xões do eípirito , foy a Roma por mandado
do Senhor Rey D. Pedro II. com negócios

,

que ofizeraõ deter naõ pouco tempo naquel-

la Cúria. Naõ faço aqui conta ao tempo ,

que occupava no eftudo de todas as fciencias,

o qual certamente foy muito , como era pre-

cifo a hum homem, que foy o Oráculo da fua

idade. Finalmente nos últimos annos da fua

B vida,

--"-
MM**
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vida
5
querendo purificar o íeu efpirito, e as fuás

obras
,
paffbu à Bahia , onde affiftio dezafeis

annos , totalmente ignorante dos procedimen-
tos do Mundo. Ora diga-me,meu Amigo,
fe com eftas continuas, e diverfas occupações,
affiftindo huns annos no Reyno , outros na
America , outros nas Cortes Eftrangeiras , e
outros no leito à violência de graves doenças,

fe podia ter a informação , e pratica da Re-
publica

, que fe requeria para compor efte Li-

vro do modo , com que eftá feito , taõ cheyo
de hiílorias

,
que faô outras tantas narrações

de todos os roubos da Republica em todo o
eftado de peííoas ?

Mas vamos adiantando o diícuríb
, que

eu quero fuppor ( bem contra o que entendo)
que o Padre António Vieira naõ fó era capaz
de efcrever efte Livro com a liberdade , com
que eftá compofto , mas que também tinha a

inftrucçaõ de todos os defconcertos da Repu-
blica

, para difcorrer por aquelle modo , com
que a tal Arte eftá compofia.

Diz ella no frontifpicio
, que fora im-

prefta em Amfterdaõ na Officina de Elzivirio

no anno de 1652 , e fendo ifto affm , entro

novamente a duvidar. Como he poííivel
,

que



quf naS nos tlv^ffe já vindo à noticia l Por*

que motivo havia eftar para todos fepultada

efta fua nova Obra pelo dilatado efpaço dô

noventa e hum annos ? Se o intento do Pa-

dre Vieira nefte Livro era offerecer nelle hum
Memorial à Mageftade re&iffima do Senhor

Rey D. Joaõ IV. para que emmendaííe os di«

verfos modos, e eftratagemas, com que muitos

roubavaô a Republica, e a fua Real Fazenda,

como quiz fruftrar efte íeu zelo ? Se intenta-

va transformar a íua penna em efpada , para

cortar do, corpo da Republica os membros po«

dres, que o compunhaõ , como empunhando

as armas naõ fez públicos os golpes ? He cri-

ve), qu& íè efte Livro fora impreílo no anno,

que diz , naõ nos haviaõ dar delle noticia os

Àuthores' daquelle reynado? He crivei
, que

naõ havia andar no Catalogo das fuás Obras,

ou elle meímo fazer delle mençaõ em alguns

defeus Efcritos, que tinhaõ por aílumpto aU

guns defconcertos da Republica ?

He muito para reparar ,
que o P. Viei-

ra mandaíle imprimir o Livro a Hollanda p por-

que ou elle entendia, que efta empreza havia

fer do agrado, ou defagrado deiRey D* Joaõ
IV. íè do agrado, para que mandou imprimir

Bii o
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O Livro fora-, havendo tantas impreflbens em
Lisboa ? E fe do defagrado

, para que o entre-
gou àeftampa, eícrevendo no frontifpicio dei-
le o feu meímo nome ? Nem haja quem fri-

volamente querendo refponder a ifto , diga
,

que o mandaria imprimir com nome fuppofto,
e que confiando em Amílerdaõ íer eile o feu
verdadeiro Author , o imprimirão com o feu
nome, fem ellefer fabedor; porque aferifto
affim , já teríamos antes lido em alguma parte
de feus Efcritos alguma juftificacaÕ, affim co-
mo lemos queixa lobre os Sermões , que al-

guns ambiciofos de fama ignorantemente pu.
blicaraõ em feu nome. He taõ frívola efta
razaõ, que verdadeiramente naõ merecia re-
porta.

E que evidentes razões eraõ eftas , meu
Amigo, para provar , naõ fó que o P. Viei-
ra naõ he Author deíle Livro, mas ainda que
he modernamente impreífo

, para o que me
ajudariaõ muito os Annaes Typograficos. As
marcas do dapel , em que a tal Obra he im-
preíía, também dariaõ huma evidentiffima pro-
va

j porque as letras , e emprezas
, que o pa-

pel tem
, todas faÕ inieiaes dos nomes , e fa-

bricas de homens vivos , como de Arado, Jo~

Jcph



feph Marta Tomati , Pajchoal Tolera , Jgoftl-

nho Tolera , c Eugénio Molinari. E fe eu naõ
fó quizefle nioftrar, que o Livro fahio moder-
namente à luz, mas também, que fora impref.

ío em Portugal, naõ me faltariao provas febre

a certeza da Orthografia
, que feria quafi im-

poffivel obfervarfe nas Officinas Eftrangeiras
,

e igualmente moftrando palavras Caílelhanas

aportuguezadas nos Capítulos
, que traz o tal

Livro eferitos em Caftelhano $ o que de ne-

nhum modo fuecederia , naõ fendo cempoftos
por Officiaes Portuguezes. Porém pafíemos

adiante, que o meu único intento hefó pro-

var , que falfamente fe imputa ao Padre An-
tónio Vieira fêmelhante Obra. Sefoy imprefla

modernamente, e em que parte, naõ falta a
quem pertença.

Mas eu quero agora
, por bondade do meu

génio, capacitarme, que efte Livro foy impref
ío no anno que diz, e que por algum oceulto

motivo eftaria até agora fepultado à noticia

de todos. Com tudo ifk> tenho razões fortif-

íimas para confiantemente affirmar
, que naS

he feu Author o Xníigne Padre António Viei-

ra. Todos fabem, evoffa mercê melhor que
todos, a propriedade de termos, com que e£

te

"
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U grande Efctftor organizava o$ fèus difcuN
ío$, de tal modo, que entre nós he hum dos
primeiros Meftres „da noíTa Jingua. Na5 fó a
propriedade das palavras fe conhece em qual*

quer Obra do Padre Vieira , mas igualmente
a certeza, e verdade em qualquer fado, que
refira

j
porque tanta veneração tem a pureza

da fdà fraíe entre os Rethoricos, como a cer-

teza , e verdade das fuás noticias entre os

Hiftoriadores.

Para efte Livro fer do Padre Vieira , ha*

via ter eftas três circunftancias , alem das ou-
tras 4 que no principio defta Obra ponderey:
eftas na5 fe achaõ no tal Livro , antes nelle

íe encontrão impropriedades de termos, erros

em alguns fados , e mentiras manifettas em
muitas partes : logo bem fundado eftá o meu
conceito.

Primeiramente íòbre a impropriedade de
palavras , lea voíla mercê a pagina 252 , quan-
do dá noticia do bem difputado pleito entre

a Mitra de Évora , e o Convento de Aviz
fobre os Benefícios- de Coruche. Fallando

,

pois, nefta matéria diz: Correo hum pleito ,&c*
Ha miyor impropriedade ! Fallar de pretéri-

to de huma demanda
, que anualmente dura-

va,
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va , e na fua mayor força ,

pois findou em
parte no anno de 1672! Eu duvido muito

»

que hum menino da Efcola ufaíle de tal tem-

po.

A pagina 420 dá a ler outra improprie.

dade , indigna da eruditiffima Penna do Padre

António Vieira. Diz ella , fallando dos Col-

leitores, que a Sé Apoftolica mandava a efte

Reyno , eftas palavras : Como pode humJp
Colkitor com três Motifenhcres , Varões de te*

trás, exutude
%

<Zjc. A palavra Motifenhores

he totalmente impropriiffima
;
porque eftes três

fogeitos , de que fe falia , faõ Colkitor , Au-
ditor, e Abbreviador , e fó o Colkitor po-

dia fer Moníenhor , e de nenhum modo os

dous
,
porque nunca foraô peflbas de habito

Prelaticio, a quem fó pertence efte titulo, mas
íimplices Doutores , como ainda hoje fe ob-

ferva.

Lea mais voffa mercê a pagina 243 , e

verá outra impropriedade igual , cu mayor ,

que a antecedente. Diz ella sbíolutamente

,

que nos Reynos eftranhcs naõ ha Frades , nem
Freiras, e que por iilo fempre lhes fobeja gen-

te paja a guerra. Confidere voíla mercê fe

eíla propcíiçaS abfoluta a havia eferever o Pa-

dre
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dre António Vieira , fabendo os muitos Con-
ventos de Religiofos , e Religioías

, que na-
quelle tempo povoavaõ Hefpanha , França

,

Alemanha , e Itália , naõ fó pela informação
dos Livros, mas também pela dos olhos

5 por-
que muita parte de quafi todos eftes Reynos
vio nos annos de 1646, 47, e 50, antes que íe

imprimifle o tal Livro: quanto mais, quepa-
ra naõ efcrever femelhante propofiçaõ , naõ
lhe era neceílario lembrarfe de outras Famílias
Religiofas , mais que da Jeíuitica, de quem
era filho , a qual fó no anno de 1652 le com-
punha na Europa de treze mil feifcentos no-
venta e nove Religiofos , como efcreve Au*
berto Mireo no feu Livro de Congregationibus
Clericorum Regularium in commuie ziuentium.

Bufque voíTa mercê as paginas, 48,649,
e lerá nellas duas grandes impropriedades. A
primeira he dizer abfolutamente

,
que naqueK

Ie tempo fe nao profeftr/a, nem enfinava a
Arte Náutica , havendo fempre nefte Reyno
profeíTores delia , e medres

, que a enfínavaõ;
porque já a Arte de Pedro Nunes cftava im«
preffa defde o anno de 1573. A fegunda he
dizer, que os lacayos dos grandes Senhores fe

offereçiaõ a feus amas
, para que os íizeííem

prover



prover no officio de Piloto em fatisfaça5 dos

feus íèrviços y porque fabem, que tem melho-

res lucros em o ferem, que em penfar as mu-

las , e frizões dos coches. Já voíTa mercê fa-

be, que a impropriedade eftá na palavra Fri-

zdes
}
pois he certo

,
que naquelle tempo ain-

da os na5 havia em Portugal , e voíía mercê

fe lembrará muito bem da novidade, que cau-

farao neffa Corte, quando nella feviraõ, no

reynado do Senhor Rey D. Pedro.

Se voíía mercê naô eftá já enfaftiado de

impropriedades , bufque a pagina 294 , e lerá

darfe ao Conde de S. Lourenço, General das

Armas da Provinda do Alentejo , o tratamen-

to de Kxcelkncia , a qual certamente Conde

nenhum tinha no rèynado deiRey Dom João

IV. naõ digo fó de juro, porque ido he mo-

derniííimo, mas ainda por lifonja; e fó aos Mar-

quezes condecorava com efte tratamento , ou

a introducçaô , ou a politica.

Vá outra prova por adjunto , e feja a

ultima. Na pagina 209 conta o cafo de hum
Fidalgo Portuguez ,

que. tomou htima pipa a

hum lavrador , e lhe entornou o vinho
5
que

tinha nella para recolher o feu, que fuppunha

mais privilegiado 5 do que vindo o lavrador

G quei-
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queijxarfe a EIR.ey , foy caftigado o Fidalgo.
Naô diz a pagina, que Rey de Portugal fora

efte
;
e entrando eu a revolver as Chronicas

dos noííos Reys, para ver fe encontrava efte

cafo , fó na de D. Pedro I. efcrita por Fernão
Lopez, a pag. 125, encontrey hum em tudo
fubftancialmente femelhante ao que o Livro
refere , ainda que alterado em algumas coufas
de muy pouca entidade. Se he defte Rey

,

como entendo, eftá efte cafo efcrito com duas
grandes impropriedades : a primeira he dizer

,

que EIRey mandara dar ao lavrador hum tofi

taõ, em quanto eftiveíTe na Corte 5 e a fegun-

da he
, que também para a fua família lhe de-

ra hum cruzado por dia ; o que certamente
naõ podia fer

, porque naquelle reynado nem
havia a moeda chamada To/taõ , nem outra

,

que ti vede o nome de Cruzado-, porque os to£
toes faõ do tempo delRey D. Manoel, e os

cruzados do de D. Aííonfo V. que mandou
lavrar por occaííaÔ da Bulia da Cruzada 3 com
que

,
para fe fallar com propriedade , havia

fucceder efte cafo em hum reynado pofterior

ao delRey Dom Manoel
, que duvido muito,

que fuccedeííe.

Com tudo eu disfarçaria eftas improprie-

dades.
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áâêes , km6 fe encontrarem erros na tal Arte

efcrítos totalmente íem confideraçaõ alguma,

que leria o mayor atrevimento fuppollos ef-

critos pelo primeiro Meftre da noíía lingua
,

e pelo mayor homem daquella idade. Direy

por todos hum, (naõ pertendo ler prolixo) que
certamente he o mayor de todos. Lea voffa

mercê a pagina 520, e verá, que fe lê neíla

por extenfo moeda de três mil e quinhentos ; o
que he hum erro craííiííimo

,
porque nunca em

Portugal houve moeda de tal valor , como
voíla mercê muito bem fabe

,
pelo grande co-

nhecimento , que tem das moedas antigas def*

te Reyno.
Paílemos já a examinar os fados

, que no
tal Livro íe efcrevem com muy pouca infor-

mação , e diligencia. Bufque voíía mercê a

pagina 232 , e verá, que diz ella , falíando do
celebre pleito de Évora, e Aviz , de que já

fizemos mençáS
, que vinte annos durara efta

demanda
, quando ainda hoje dura ; e no an-

uo de 1652 , em que o tal Livro íe diz foy im-
preílo, já contava de duração fucceffiva cen-
to e oito annos , pois principiou no de 1544.

Na pagina 481 fe dá noticia do Real
Collegio dos Cathecumenos deíla Corte , e

C ii ef-
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efcreve-fe delle com pouca informação , a qual

íe deve fazer exa&amente, quando faõ para os

fins, que o Livro pertende. Diz, que he cer-

tiffimo
, que o Reytor defte Collegio tem fef-

fenta mil reis de renda em cada hum anno
,

quando naõ tem mais , que hum toftaõ cada
dia para feu fuftento, doze mil reis para hum
veftido , e três mil reis para todas as Feftas de
Natal , Pafcoa , e S. Joaô , o que tudo im-

porta cincoenta e hum mil e quinhentos. Diz
mais , que o Efcrivaõ tem de ordenado feten-

ta milrjeis, quando tem o mefmo, que o Rey-
tor ; e que para cafas lhe dá o Collegio vinte

quatro mil reis, quando naõ recebe mais, que
vinte 5 e que o Medico tem de partido doze
mil reis, naõ tendo mais que oito. Nem vo£
fa mercê me diga

,
que eftes íeraõ os ordena-!dos

,
que preíentemente tem o Collegio

;
por-

que lhe aíleguro
,

que ferripre fora5 os nief.

mos deíde a fua fundação , c<?mo eu mefmo
vi nos livros das defpezas para outro intento

;

e voííã mercê como -eftá na Corte, podei fcha

certificar deita verdade.

O cafo, que fe efereve fi£ pagina 25, ef-

tá referido com muy pouca indagação; porque

naõ fuecédeo ao Cardeal Pallota, mas-ao Car-

deal

WÊÊÊÊ
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deal Âquáviva, tio do que hoje vive com o
mefmo appellido , fendo Núncio em Hefpa-

nha ; e por final
, que o Ferrador fe chamava

o Meftre Domingos , que o havia fido da fua

cafa em Nápoles , o que me certificou peííòa

fidedigna
, que nefía Corte ferve a Sé Apofto-

lica, a quem o meímo Cardeal o contou.

Na pagina 214 dá-íe noticia do furto ,

que fe fez na Igreja de S. Mamede da Cidade

de Évora , e efcreve-íe também efta noticia

fem averiguação alguma. Diz , que rouban-

dofe a prata defta Igreja , fe fora enterrar na

eftrada de Villa- Viçofa
,
junto ao poço de en-

tre as vinhas , onde apparecera toda amaíía-

daj o que he totalmente falfoj porque nos Li*

vros da Irmandade do Senhor da dita Igreja
,

fe acha huma Carta com a data de 22 de Se-

tembro de 1694, efcrita de Madrid a hum An-
tónio Ribeiro da Fonfeca, em nome de hum
Filippe de Barros Pereira Portuguez , na qual

lhe diz
,
que chegando à dita Corte de Madrid,

fe encontrara com hum Cavalbero de Sevilha,

chamado D. Paulo Rubio de Sottomayor, ç
que eíte lhe diílera, em como havia três an-

nos, que nos Galeões do Peru remetera hum
Portuguez hum Cálix com huma Patena , e

C iii dous
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dous Caftiçaes de prata, e também humas Ga-
Jhetas do mefmo

, para fe reflituir à Paroquia
de S. Mamede da Cidade de Évora , e que tu-

do ifto eftava em Sevilha em poder do Capi-
tão D. Pafcoal Martins de Velafco , morador
à Porta da Carne , junto a Santa Maria la Blan-
ca , a quem veyo remetido. Eifaqui , meu
Amigo, o como , e em que parte fe aehou o
roubo feito a effa Freguefia, e naõ na eftrada

de Viíla-Viçofa, como com muy pouca infor-

mação nos dá a ler o Livro. Voíla mercê crea
efia minha noticia

, porque da Carta fbbredita

fou teftemunha de vifía ; e fe voíía mercê ti-

ver a curiofidade de a ver, eu lhe mandarey
huma copia authentica.

Porém entremos já a dar as mais eviden-
tes provas , de que naõ efcreveo efia Arte a

Venerável Penna do Padre António Vieira
;

e faõ eftas as claras mentiras
,
que nelJa fe dek

cobrem
, indignas naô fó da Religiofa virtu.

de de taõ raro VaraÕ , mas ainda da penna
do mais ignorante Efcritor.

Ha mentira mais clara
, que dizer no

Prologo
, cu ProteftaçaÕ

,
que perguntara ao

Senhor D. Alexandre, irmão delBey D. Joaõ
IV. como havendo na Tapada de VillaViçoía

mais
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mais de dous mil Veados , fe achavaô nella

taõ poucas pontas, fendo certo
,
que todos

os annos as mudaô ; e que efte Príncipe lhe

refpondera , que os mefmos Veados as coftu-

maô comer ? Ha mentira mais clara ? ( torno a

dizer. ) Como podia eícrever tal o P. Vieira,

fe nunca fallou , nem podia fallar com o Se-

nhor D. Alexandre ? Foy o Padre António

Vieira para o Brafil em companhia de feu pay,

contando íète annos de idade , e naÔ tornou

a Lisboa, fenaô no anno de 1641, acompanhan-

do a D, Fernando Mafcarenhas , filho do Mar-

quez de Montalvão , Governador do Brafil
,

quando em nome daquelle Eftado veyo dar

obediência ao Senhor Rey D.JoaÕ IV. nova-

mente elevado ao Throno de Portugal. Mor-
reo o Senhor D. Alexandre em 31 de Mayo
de 16} 7, três annos antes dagloriofa Acclama-

çaõ delRey feu irmaô } e por eflas contas co-

mo podia o Padre Vieira , naõ digo fó fallar-

lhe, mas ainda ccnhecello? Dirá alguém fri-

volamente impugnando
,
que lho poderia per-

guntar do Brafil, onde íè achava, tendo conef-

pondencia epiflolar com elle: refpondo a ifio,

dizendo primeiramente , que naõ confia tal

das palavras, de que o Livro ufa nefta parte

5

» -antes

"*
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antes delias fe infere o contrario ; e em fegundo
lugar negando a dita correfpondencia epiftolar;

pois de hum papel
, que eu agora vi , confta

,

que o Senhor Rey D. João IV. depois de co-
nhecer o altiííímo talento do P. António Viei-
ra, íe admirara muito, como tendo a Compa-
nhia hum homem taõ grande, elle oignorafle
antes

j e defte modo he incrivel
,
que El Rey

o nao conheceííe carteando-fe com feu irmão.

A pagina 590 nos offerece outra menti-
ra manifefta. Di£ ella eftas palavras : Ca/o
he efie-j que me patfou pela mad haverá vinte an*

nos: navegámos de Lisboa para a Ilha da Ma*
deira , OV. Primeiramente o Padre Vieira
nunca navegou de Lisboa , nem de parte al-

guma para a Ilha da Madeira
, porque nunca

lá efteve ; fó fim na de S. Miguel, por caufa

de hum a furiofa tempeftade * e nella pregou o
Sermão de Santa Therefa

, que anda impreífo

nas fuás Obras $ e em fegundo lugar , fe hou-
vermos de dar credito a que eííe Livro foy

impreíío no anno que diz, ainda ha nefta no-
ticia outra mentira, que he dizer, que ha vin-

te annos fora efta viagem ; o que de nenhum
modo podia fer, porque ainda naquelletempo
nao fahira do Brafil.

Na
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Na pagina 73- diz, que eílivera em Por-

talegre j na 227, que eftivera em Braga ; nas

412, e478 ,
que eftivera em ViHa-Viçofa j na

294 ,
que eftivera em.Vianna de Caminha, e

em Barcellos; e na 224, que fora ao Algarve;

e certamente em nenhuma .deitas terras efteve

em tempo algum , como me certificou naõ ha

muito tempo hum Religiofo da primeira au-

thoridade da Companhia de Jefus ,
que tem

medido os pados ao Padre António Vieira ,

para perpetuar cm him livro a fua illuftre

memoria.' Ora diga-me, meu Amigo, (torno

outra vez a repetir, o que já diííe) fe he cri-

vei, que eílrevefíe taes falfidades a verdade,

e conhecida virtude do Padre António Viei-

ra? He preciío naõ ter juizo, para fazer juizo

do contrario.

Eu eftoííí perfuadido
,
que voíía mercê com

eftas razões ficará capacitado , de que naõ he

do noflo Iníígne Portuguez efíe Livro , e que

com bem pouca arte íe lhe imputa efta Arte)

mas fe acafo algumas peffòas-,. a quem voíla

mercê moítr&r eíia Carta , fe naõ derem ainda

por perfuaáidasckfias provas , ouçap agora cu-

que faõ demonftrações Mathematieas.iras

Ela pagina J9 fe lem eftas. palavras : A moeda de

curo
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ouro de três mil e duzentos. Eftà vardadeira«

mente concíue; porque em todo o tempo da
vida do Padre Vieira nao houve tal moeda

,

e muitos annos depois da fua morte , he que
fe deu noreynado delRey noííb Senhor, quan-

do por Provifaô do Concelho Ultramarino de
20 de Março de 1717,- que fe mandou às Mi-
nas, ordenou, que conforme a Ley de 4 de

Abril de 1722, fe fabricaííem moedas de doze

mil e oitocentos, /eis mil e quatrocentos , três

mil e duzentos , &c.
E ultimamente

,
que dirá voíTa mercê

quando ler, que na pagina 2jy íe chama aos

Meftres de Campo Coronéis l Cá fe me eftá

reprefentando
,
que voíía mercê diá ler efta

também huma prova evidente, pois no tempo
do Padre Vieira fe chamavaô Meftres de Cam-
po , os que hoje tem o nome de Coronéis , o

qual fó principiarão a ter por refoluçaõ de Sua

Magèftade
,
que Deos guarde, de 20 de Feve-

reiro de 170?.

Eftas , meu Amigo , fao as razões , em
que me fundo

,
( haveráõ outras muitas ,

que

eu nao faiba
)

para confiantemente affirmar ,

que nao he o grande Padre António Vieira

Author de tal Arte verdadeiramente de furtar,

pois

v
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pois até Hie rouba o feu nome. Voíla mercê

me faça o favor, ou à Pátria (
para melhor

me explicar ) de fazer publica efta minha Car-

ra , em quanto a naõ mando imprimir ,• por-

que quero, que íaiba a pofteridade ,
que fe

houve quem fe atrevefle , ou para fegurar o

feu lucro , ou para fazer mais plaufivel a íua

empreza , a imprimir em tal Livro o immor-

tal nome de taõ Venerável Efcritor 5 também

igualmente houve, quem como zeloíb nacional

íoube defaggravar a fua illuftre memoria de taõ

evidente teíiemimho. VoíTa mercê me con-

tinue a honra dos feus eftimaveis preceitos , e

a inftrucçaÕ das fuás noticias, para o que Deos

guarde a voíTa mercê muitos annos. Borba

,

20 de Fevereiro de 1744.
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